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Dupla-exposição: reverberações 
corpóreas na fotografia de Lilian Barbon 

Double exposure: bodily reverberations 
in Lilian Barbon's photography 

Aline Daka 


Na arte atual, o corpo como motivo processual, 
assunto e objeto de investigação da obra de arte, 
é uma das manifestações artísticas mais presen¬ 
tes, ora relacionado ora em confronto com as 
questões contemporâneas. Identidade, identifi¬ 
cação, conhecimento/autoconhecimento; o pes¬ 
soal mesclado com o exterior, o extra-individual, 
misturando e questionando as noções de reali¬ 
dade, de forma, de inter-relação, de localização 
e de pertencimento. Estes são os lugares concei¬ 
tuais pelos quais transita o trabalho fotográfico 
de Lilian Barbon, onde o “transitar" é motivo para 
transformação, um espaço de experiência, da 
produção de imagens e de possibilidades poéti¬ 
cas. Barbon utiliza o próprio corpo como elemen¬ 
to de investigação da fotografia, e a partir da 
imagem de si mesma, transcende-a a objeto de 
estudo em arte. Tais composições, por sua vez, 
são suscetíveis de despertar nossos sentidos 
para os movimentos que foram ousadamente 
percorridos por ela, e aqueles que ainda hão de 
surgir. 

Em suas fotografias, reverberações corpóreas 
de si, nos deparamos com tonalidades, formas e 
direções variadas, ritmadas e comunicantes en¬ 
tre si, que nos são abertas, mas sem que perce¬ 
bamos por onde, de fato, começamos a entrar. 
Junto à artista, presente em quase todas as 
imagens, somos convidados a percorrer uma 
nova superfície de mundo: suas cenas se abrem 
e propõem outras formas de ver, o que, para um 
olho acostumado ao foco, pode ser um desafio. 


The body as a procedural motif, as subject 
and object of the work of art’s research, is, 
in modem art, one of the most important 
artistic events, sometimes linked to con- 
temporary issues, sometimes confronting 
them. identity, Identification, knowle- 
dge/self-knowledge; the individual merged 
with the exterior, the extra-individual, mixing 
and questioning notions of reality shape, 
interrelationship, location and belonging. 
These are the conceptual places through 
which Lilian Barbon's photographic work 
moves, where moving is a motto for trans- 
forming, a room of experience, imagery and 
poetics. Barbon uses her own body as an 
investigative element of photography, and 
transcends the image of herself into an 
object of study in art. Such compositions, in 
turn, are likely to awaken our senses to the 
movements that were boldly traversed by 
her, and those which are still to arise. 

In her photography, bodily reverberations 
of herself, we encounter shades, shapes 
and directions, rhythmic and interconected, 
opened to us, although we’re unaware 
wherefrom, indeed, we begin to enter the 
work. Along with the artist, who is present in 
almost ali images, we’re invited to scan a 
new surface, her scenes open up and 
propose new ways of seeing, and that, for 
an eye thafs used to focus, can be quite a 
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Com essas fotografias, descobrimo-nos expecta- 
dores, parte integrante de um entre-lugar, onde 
se pode aparecer e/ou desaparecer com natura¬ 
lidade, na incerteza de todas as presenças e 
definições. 

As imagens-tempo e os corpos-espaço 

A foto: o corpo solicitado pela objetiva se des¬ 
loca a nu, desdobra-se reconhecível, e por ve¬ 
zes, fragmentado. Forma que se autossimula, 
que se transforma e se abstrai, variando suas 
qualidades corpóreas: traço, vulto, mancha, fluí¬ 
do. Resquício de luz ou de sombra, em processo 
de formação. Um corpo que se sobressai para 
dissipar-se e encontrar seu delírio num aleatório 
contínuo que, dissoluto, transforma-se em lugar, 
mistura-se com o espaço, transcende sua forma. 

É assim que Lilian Barbon parece explorar os 
limites do seu corpo e de sua “vizinhança", rea¬ 
parecendo, transparecendo, insinuando uma de¬ 
saparição, uma mistura. Elabora uma encenação 
que provoca a sensação de movimentos, como 
uma frequência. Parte-composição, parte-atmos- 
fera: a imagem apreendida, sob domínio. É 
nessa experiência localizada - e poeticamente 
transubstanciada - que captura a imagem de 
seus “entre-lugares", nos rastros de uma passa¬ 
gem, numa imagem borrada de si própria, de 
mundos e percepções que se redefinem em suas 
ações. 

Para redimensionar as presenças, e talvez as 
ausências, e criar esse espaços-concepções em 


challenge. In these shots, we, spectators, find 
ourselves as a building block of a place in 
between, where one may naturally appear 
and/or disappear in the uncertainty of all 
presences and definitions. 

Time-images and space-bodies 

The picture: claimed by the lens, the body 
moves, bare, unfolds, recognizabte and 
sometimes fragmented. A shape that self- 
simulates, transforms and transcends itsetf, 
fluctuating its bodily qualities: trace, figure, stain, 
fluid. A streak of either shadow or light in a 
forming process. A body that stands out to 
dissipate and find its delusion in a random loose 
continuous that becomes place, merges with 
space, transcends its form. 

Thus, Lilian Barbon seems to explore the 
limits of her body and her “neighborhood", 
reappearing, becoming transparent, insinuating 
a disappearance, a merging. She elaborates 
scenery prompting the feeling of movements, 
like a frequency. Part-composition, part-at- 
mosphere: the captured image, dominated. It is 
in this iocaiized - and poetically tran- 
substantiated - experíence that she captures 
the image of her “in betweens", in the traces of a 
passage, in a blurred image of herself, worlds 
and perceptions that are redefined in her 
actions. 

In order to resize presences and absences 
maybe, and create these conceptions-spaces in. 



Versões “impressas” de Lilian Barbon 

Arquivo (n.t.) 





uma imagem fixada, em tempos e contratempos, 
a fotógrafa experimenta, procura, elabora e pre¬ 
vê suas revelações. É para construir sua própria 
experiência da fotografia que mistura os gestos, 
envolve-se em situações construídas num misto 
de intervenção e espera, contensão e surpresa, 
onde investiga a percepção e a representação 
de si própria, do corpo e da matéria presente, 
por meio de efeitos produzidos para alarmar o 
conflito das suas questões, as quebras de 
parâmetros. Habitar e quase não-habitar o tem¬ 
po, uma forma-corpo e um pressuposto espaço 
exterior a ela, é apenas uma das muitas dualida¬ 
des que experimenta por meio da fotografia. 

Ao elaborar narrativas sensíveis em frente à 
câmara, e do lugar de experimento, ocupa-se 
duplamente, manipuladora e manipulada, explo¬ 
rando os espaços que serão estabelecidos pelo 
recorte de uma foto. Nas explorações técnicas 
em que se misturam a manutenção da câmara, 
como ordem e maquinaria, e a manipulação de si 
como pulsação, desejo e questionamento, a ar¬ 
tista direciona-se para todos os lados possíveis, 
explora-se no tempo-espaço de uma foto, e uma 
vez autora e objeto, multiplica-se. 

Na série intitulada Sofá inventa-se em tempo¬ 
ralidades, elabora acontecimentos fantasmagóri¬ 
cos de si numa tentativa de apreensão de uma 
experiência do tempo e da forma, o que permite 
ao corpo conflitar o espaço a fim de questionar 
as conformidades. Esta série em particular pa¬ 
rece conter um psicológico nervoso representado 
quadro a quadro, em que o corpo-artista sente 
uma vontade de escapar-se de si mesmo, de 
perder-se numa composição abstrata de si, ao 
passo que anseia também por encontrar-se en¬ 
quanto forma, enquanto identidade. As direções 
estão abertas nesses enquadramentos e oscilam 
dramaticamente numa revelação dos intermédios 
e das frequências do pensamento. 

Ao utilizar o corpo como experimento e objeto 
da fotografia, Barbon explora a técnica da dupla- 
exposição, um recurso fotográfico utilizado para 
se obter os efeitos de “colagem", de “sobreposi¬ 
ção", que ocorre na foto-resultado, realizado em 
momento prévio, diretamente no negativo, no 
modo de captação da imagem. Nas fotos não há 
manipulação digital por uma escolha, quase re- 


an image fixed in times and contretemps, the 
photographer tries, searches, prepares and fo- 
resees her reveiations. It is in order to build her 
own photographic experience that she blends 
gestures, engages in situations built in a mixture 
of intervention and waiting, containment and 
surprise, where she examines the perception 
and representation of herself, body and matter, 
by means of effects produced to startle the 
conflid of her questions , the breach of para- 
meters. Dwelling and aimost non-dwelling time, 
a body-shape and an assumed space exterior to 
it, that is just one more of the many dualities she 
experiences through photography. 

While preparing sensitive narratives in front 
of the camera and the experience place, 
she’s twofold engaged, manipulative and 
manipulated, exploring the spaces that will 
be established by photo cropping. in tech- 
nical explorations where camera mainte- 
nance as order and machinery, and self- 
manipulation as pulse, longing and question- 
ning are blended, the artist heads to all 
possible directions, probes in the space-time 
of a photo and, at once authoress and object, 
self-multipiies. 

In her series titled Sofa she concocts in 
temporalities, forging ghostly happenings of 
herself in an attempt to seize an experience 
of time and shape, which would allow the 
body to challenge space in order to question 
abidance. This series in particular seems to 
encompass a psychological nerve presented 
frame by frame, in which the artist-body feels 
an urge to evade, to get lost in an abstract 
composition of itself, while also longing to 
find itself as shape, as identity. The directions 
in these frames are open and oscillate 
dramatically in a revelation of mediations and 
thought frequencies. 

By using the body as experíment and object 
of photography, Barbon explores the double 
exposure technique, a photographic expedient 
used in order to obtain “ collage" and “overiap" 
effects in the resulting photo, achieved previous- 
ly, directly over the negatives, during image 
capture mode. There isn’t any digital manipu/a- 
tion of the photos but a choice, aimost a rule, 
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gra, que explora a fotografia em uma questão 
elementar: o disparador automático. Tal recurso 
permite contrastar com as imprevisibilidades das 
imagens do corpo e as incertezas de uma perso¬ 
nificação. Assim, entre a abstração e uma figura 
projetada de si, Barbon anuncia: 

“Acredito que nestas fotos os limites entre meu 
corpo e o espaço ultrapassam as barreiras do 
mundo externo, sugerindo mundos impermeá¬ 
veis, numa intenção de romper com minha 
unidade, onde de uma pluralidade de meu corpo 
também surja uma imperma- 
nência deste mesmo corpo. 

Este corpo passa a ser forma, 
conteúdo e expressão da obra." 

A fotógrafa parece jogar com 
todas essas possibilidades, que 
fazem da natureza-corpo algo 
maleável, matéria-móvel quase 
incorpórea e, ainda assim, em- 
baralhável, jogo-imagem, per¬ 
formance e ruptura de um cor- 
po-peso, tal como se pode 
concebê-lo vinculado ao real. 

De forma análoga, em uma 
atmosfera quase surrealista, 

Barbon nos apresenta a série 
Invólucros, em que figuras- 
gestantes, preservadas de uma 
identidade-rosto, geram algo- 
misterioso, enigmático. Essas 
imagens deixam transparecer algo que também 
pode ser um disfarce, e nesse duplo sentido de 
revelação e esconderijo, uma forma é redefinida, 
reconhecida: a forma de um ser enquanto pre¬ 
sença. Isto é, presença deduzida, desconcertan¬ 
te, sintetizada, de extremidades texturais, quase 
diáfanas, num esfumaçar negro que a cobre e a 
descobre, como os envoltórios de um casulo. 


To explore photography in an elementary ques- 
tlon: the self-timer. Such a feature enables a 
contrast between the body’s images unpre- 
dictability and the uncertainties of a perso- 
nification. Thus, between abstraction and a 
projected figure ofhersetf, Barbon announces: 

“I believe that in these photos the boundaries 
between my body and space exceed the 
barriers of the outside world, suggesting 
impermeable worlds, an intention to break up 
my unity where a plurality of my body would al- 
so entail an impermanence of 
this same body. This body 
becomes form, content and 
expression ofthe work ofart." 

The photographer seems to 
play with all those possibilities 
which turn body-nature into 
something malleable, movable 
matter into something almost 
incorporeal and, yet, mixabie, 
image-game, performance and 
rupture of a weight-body, as one 
may conceive it, linked to the 
real. 

Similarly, in an almost surreal 
atmosphere, Barbon presents 
us with the series Enclosures, 
where pregnant-figures with 
their face-identity preserved, 
generate something mysterious 
and enigmatic. These images betraysomething 
that could also be seen as a disguise, and in this 
double sense, that of reveiation and hiding place, 
a shape is redefined and recognized: the shape of 
a being as a presence, i.e. a deduced, discon- 
certing presence, synthesized from almost dia- 
phanous texturaI extremes, in a black cloud that 
covers and uncovers it, as the wraps ofa cocoon. 



Lilian Barbon 

©Álvaro Diaz 


Re-dimensões de identidades Re-dimensional identities 


Transparências, luzes e espelhamentos são 
ferramentas e artifícios com ressonâncias poéti¬ 
cas para a fotógrafa. Em seu processo-jogo de 
identificação, procura variar suas perspectivas a 
partir de recursos que ela mesma elabora e 


Transparencies, lights and mirroring are tools 
and devices with poética! resonances to the 
photographer. in her Identification game-process 
she diversifies her perspectives with resources 
she herseif elaborates and improvises. She in- 


improvisa. Investiga, assim, exposições e luzes, 
reflexos e movimentos para a geração de efeitos 
que reativem suas questões-reflexões. As repre¬ 
sentações que inventa são testadas dessa 
maneira, e assim reproduzem-se, reverberam. 

A inquietação sobre a materialidade com o 
referencial a si mesma é exposta em duas séries 
de autorretratos denominadas Desdobramentos 
e Self-portrait. Em ambas as séries, as imagens 
corpo-rosto-identidade de si são aproximadas 
para distorcer e corromper as identidades para 
logo recompô-las. A luz aveludada determina a 
textura e redimensiona as formas, de identificá¬ 
veis tornam-se reduzidas, estouram com a luz. 
Barbon perde e reencontra a imagem-carne de si 
em cadência, esvanecendo-se em abstrações 
esfumaçadas, num efeito de “espiritualizadas", 
que fazem recordar as fotografias do século XIX, 
que objetivavam retratar a aura humana. Essas 
fotografias guardam sutilezas tonais e pictóricas, 
e por isso tornam-se atmosféricas. Projetam as 
formas-corpo como variáveis e as tecem como a 
uma renda. Sugestivamente, como o registro de 
uma dança-movimento, na escuridão de um não- 
fundo, essas encenações perdem suas persona¬ 
gens e expressam-se integradas como uma 
composição poética. Passado e futuro unem-se 
por dedução, o corpo perde os referenciais de 
uma existência concreta e definida, a presença 
testa-se, preenche-se esvaziando-se, interpene- 
trando-se em inversões, afirmando-se como 
imagem-ficção. 

Podemos entrever tais formas nas fotografias 
que trazem o rosto coberto pelas mãos, em que 
as presenças confundem-se, assumem uma 
transparência que não deixa de evidenciar um 
olhar, que nos intima diretamente para saber 
onde nos encontramos. Nessas fotografias, 
Barbon utiliza a iluminação artificial das luzes 
fluorescentes, o que a insere numa situação 
ritual de exploração imagética que a provoca 
reciprocamente. 

Os deslocamentos e sobreposições elabora¬ 
dos pela fotógrafa modificam os lugares ocupa¬ 
dos pelas definições, elaboram fluxos de sensa¬ 
ções renovadas e exprimem desejos de uma 
procura que não se contenta com visões deter¬ 
minadas. Esses desvios na frente da câmera, 


vestigates, thus, exposures and lights, reflec- 
tions and movements in order to generate 
effects which will reactivate her reflections- 
questions. The representations she invents are 
tested in this way, and so, are reproduced, they 
reverberate. 

The concern about materiality with reference 
to herseif is exposed in two series of seif- 
portraits called Deployments and Self-portraits. 
In both ofthem, the identity-face-body images of 
herseif are brought closer in order to distort and 
corrupt identities and then recompose them. The 
velvety light sets the texture and resizes the 
shapes, once identifiable, they become reduced 
and bust with the light. Barbon toses and finds 
again the flesh-image of the self, rhythmically 
fading into hazy abstractions, in a kind of 
“spiritualized” effect which brings to the mind the 
19 ,h century photographs that aimed to portray 
the human aura. These photographs retain tonal 
and pictorial subtleties, becoming, therefore, 
atmospheric. They project body-shapes as va- 
riables and weave them like a lace. Like the 
record of a movement-dance, in the darkness of 
a non-bottom, these sceneries suggestively lose 
their characters and express themselves, inte- 
grated, as a poetic composition. Past and future 
are united by deduction, the body toses re¬ 
ference of a concrete and defined existence, the 
presence is tested, filled up from being emp- 
tied, interpenetrated in inversions, asserting 
itself as fiction-image. 

Such forms can be envisaged in the photos 
that bring the face covered by the hands, in 
which presences are bewildered and take on a 
transparency that cannot but demonstrate a 
gaze that challenges us directly in order to 
know where we stand. In these photographs, 
Barbon the artificial lighting of fluorescent 
lights, this inserts her on a ritual situation of 
imagery exploration that conversely provokes 
her. 

The displacements and overlays produced 
by the photographer modify the places occu- 
pied by definitions, elaborate flows of renewed 
sense-tions and express desires of a search 
that is not satisfied with certain views. Recor- 
ded by her, these detours in front of the came- 
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registrados por ela, desprendem as sensações e 
se perguntam onde estará uma verdadeira 
identificação. Será que através de uma mobilida¬ 
de de desejos e pensamentos uma reinvenção 
torna-se possível? 

Atualmente, Lilian Barbon vive e trabalha em 
Florianópolis. É mestre e bacharel em Artes Vi¬ 
suais e especialista em Fotografia. 


S?" 


ra sensations and questions as to where a true 
Identification might be. Through a mobility of 
desires and thoughts, couid a reinvention be- 
come possible? 

Lilian Barbon currently lives and works in 
Florianópolis. She has an MA and BA in Visual 
Arts and is a Photography specialist. 




Reprodução das obras: 

© Lilian Barbon, sob cortesia da fotógrafa. 

Acervo virtual consultado: 

© www.lilianbarbon.com 

Agradecimento especial: 

Lilian Barbon 


Tradução do ensaio: 
Miguel Sulis 



SOBRE A ARTISTA CONVIDADA 


Lilian Barbon, natural de Joaçaba/SC, reside em Florianópolis. É fotógrafa e artista plástica, mestre em 
Artes Visuais (UDESC), especialista em Fotografia (UEL) e bacharel em Artes Plásticas (UDESC). 

Exposições/oficinas: 

2012: Oficina de Fotografia "O Corpo como Linguagem", realizada no SESC/Brusque. 

2012: Exposição "Cronofotografias do Self" na Galeria de Arte da Fundação Cultural de Balneário 
Camboriú-SC. 

2012: Exposição "Cronofotografias do Self" no Coletivo NACASA, em Florianópolis-SC. 

2012: Exposição "Cronofotografias do Self" no MAB - Museu de Artes de Blumenau, Blumenau-SC. 

2012: Exposição "Cronofotografias do Self" na FURB - Universidade Regional de Blumenau. 

2011: Exposição "Cronofotografias do Self" e Oficina de Fotografia "Corpo e Autorrepresentação" 

- na ASSEVIM realizado pelo SESC/Brusque. 

2011: Exposição coletiva por seleção 8 o Salão Nacional de Fotografia "Pérsio Galembeck", Araras -SP. 
2011: Participação no 20° Encontro de Artes Plásticas de Atibaia-SP, no Centro de Convenções Victor 
Brecheret. 

2011: Mostra Coletiva "Pretexto - Fotografia", na Casa da Cultura Dide Brandão, Itajaí (SC). 

2011: Exposição Coletiva PALIMPSEXTOS no Museu de Artes de Blumenau-SC - MAB. 

2011: Exposição Coletiva PALIMPSEXTOS na ASSEVIM, em Brusque-SC. 

2011: Exposição Coletiva PALIMPSEXTOS na Galeria do Centro de Artes da UFPel - A SALA, em 
Pelotas-RS. 

2011: Exposição Coletiva PALIMPSEXTOS na Casa de Cultura Dide Brandão em Itajaí-SC. 

2011: Exposição "Tempo-Espaço-Matéria", na Fundação Hassis, Florianópolis-SC. 

2010: Exposição coletiva no XX Encontros da Imagem - Festival Internacional de Fotografia, Prêmio de 
Fotografia EMERGENTES DST, no Mosteiro de Tibães, Braga - Portugal. 

2009: Exposição coletiva "Entre Poros", realizada no Centro Cultural Kirinus, em Florianópolis. 

2009: Exposição coletiva "Mostra [dois]: A entropia das coisas", realizada pela Semana Ousada de Artes 

- UFSC/UDESC. 

2009: Exposição coletiva "PRETEXTO Arte Contemporânea, no Memorial Meyer Filho, com curadoria 
de Roberto Freitas, realizada pelo SESC/Florianópolis. 

2009: Exposição coletiva "PRETEXTO Arte Contemporânea", com curadoria de Charles Narloch, reali¬ 
zada pelo SESC/Itajaí. 

2008: Exposição coletiva na Galeria Graça Landeira - Belém-PA. 

2008: Exposição coletiva no Sarau Boca de Cena - Teatro da UFSC - Florianópolis-SC 
2007-08: Artista Plástica convidada no Sarau Boca de Cena - Florianópolis-SC. 

2006: Exposição Coletiva de Fotografia na "Mostra de Fotografia e Música Alternativa", na Fundação 
Cultural Weinstube, em Blumenau-SC. 

2006: Exposição Coletiva de Fotografia na "Mostra Alternativa de Fotografia" do curso sequencial de 
fotografia da FURB, no Corredor da Expansão do Shopping Neumarkt, em Blumenau-SC. 

2006: Exposição Coletiva de Fotografia - Cartões Postais - no "Festival de Inverno - Visibilidade 2006", 
promovido pelo Centro de Artes - CEART, da Universidade do Estado de Santa Catarina - UDESC. 
2005: Exposição Coletiva de Fotografia na galeria Pedro Paulo Viccietti. Florianópolis-SC. 

Prêmios: 

2011: Prêmio Menção Honrosa no XX Encontro de Artes Plásticas de Atibaia-SP. 

2009: Menção Honrosa no Concurso de Fotografia PROEX/UDESC Florianópolis-SC. 

2008: Menção Honrosa no Concurso de Fotografia PROEX/UDESC Florianópolis-SC. 

2008: Premiação no 14°. Salão UNAMA de Pequenos Formatos. Belém-PA 

2008: Premiação no III Concurso de Fotografia Next-Photo, tema: "Retrato: Imagens da Alma". São 
Paulo- SP. 

2005: Premiação na 11°. Maratona Fotográfica de Florianópolis, realizada pela Fundação Cultural de 
Florianópolis - Franklin Cascaes. Florianópolis- SC. 

Site oficial: 

www. lilianbarbon. com 


SALÃO ANGELIM-FURB 







Invólucros, 2011 (série) 

LILIANBARBON.COM 




Invólucros, 2011 (série) 

LILIANBARBON.COM 




Invólucros, 2011 (série) 
LILIANBARBON.COM 





Sofá #1, 2009 

LILIANBARBON.COM 


Página | 16 





Sofá #2, 2009 

LILIANBARBON.COM 


Página | 17 





Sofá #3, 2009 
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Self-Portrait #2, 2010 
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Self-Portrait #3, 2010 
Série Autorretrato 
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À existência de todas as coisas: a intensidade 
temática em Paula Modersohn-Becker 

On the existence of all things: the thematic 
intensity of Paula Modersohn-Becker 

Aline Daka 


Localizada num período fértil e de transforma¬ 
ções para a arte e a vida nas grandes e peque¬ 
nas cidades europeias, na virada dos séculos 
XIX e XX, a pintora Paula Modersohn-Becker tor- 
nou-se conhecida por ser uma das pioneiras do 
Expressionismo alemão, dialogando com artistas 
de épocas distintas e rompendo as fronteiras do 
passado e do futuro contemporâneos a ela, en- 
contrando-se, na atualidade, com significação e 
contexto. 

Entretanto, a obra deixada pela artista não se 
esgota nas características do Expressionismo 
entre-guerras ou nos méritos de arte-vanguarda 
instaurados pelos seus conceitos. Ela é solitária 
e ainda mais ressonante. A pintora dedicou seu 
trabalho para além desses propósitos, aproxi¬ 
mando simbolicamente a arte da vida numa 
concepção particular, sensível e existencial da 
pintura. Em obras que transcendem a situação 
momentânea para encontrar significados e refle¬ 
xões elementares ao pensamento humano, pro¬ 
curou sua posição de artista e nela um entendi¬ 
mento próprio de si inserido na experiência do 
pictórico. Encontrou os motivos para suas telas 
no que a vida pode ter de mais próximo e ordiná¬ 
rio, e que, não por acaso, são os temas mais 
tradicionais da pintura: o retrato, o autorretrato, a 
natureza-morta, a paisagem. Em sua trajetória, 
evidencia-se o trabalho pela simplicidade formal 
que é utilizado para efeito de sensibilização dos 


Living in a flowering, but also transitional phase 
as regards arts and life in European metropolis- 
es and small towns, at the turn of the 19 lh and 
20 th centuries, the painter Paula Modersohn- 
Becker became known as one of German Ex- 
pressionist trailblazers, holding dialogues with 
artists of different periods, breaking the bounda- 
ries of her contemporaries past and future, and 
currently found undermeaning and context. 

However, the artisfs legacy has not confined 
itself to the features of internar Expressionism 
or the virtues of such cutting edge art brought 
forth through their notions. It is lone and even 
more resonant. The painter has devoted much 
of her work beyond these purposes by symboli- 
cally bringing together art and life in a unique, 
sensitive and existential conception of painting. 
In some of her craftworks, which transcend the 
momentary situation to find meanings and basic 
reflections on the realm of the human mind, she 
tries to learn about her own position as an artist 
in order to understand the self placed in a 
pictorial experience. Modersohn-Becker found 
the motivations for her artistic deeds in what is 
the most intimate and ordinary that life may 
have, and, not coincidentally, those are the most 
traditional themes the paintings rely on: portrait, 
self-portrait, still-life, landscape. In her personal 
and professional path, the work that lies behind 
a formal simplicity becomes noticeable and it is 


temas, valorizados por ela como essência da ar¬ 
te e intimamente ligados à sua biografia. Para 
ela, a pintura é intrínseca à condição de ser/estar 
vivo e de relacionar-se simbolicamente ao todo 
como criadora. A arte é uma maneira de expres¬ 
sar esse “pequeno particular", na possibilidade 
de transcendê-lo. 

Envolver-se com a pintura de Paula Moder- 
sohn-Becker exercita um olhar especial e inde¬ 
pendente para a vida e para a criação, no tocan¬ 
te às suas próprias essências, origens e repre¬ 
sentações. Trata-se de uma pintura de transfor¬ 
mação, meta-apaixonada, com forte teor subjeti¬ 
vo e simbólico, e que nos aproxima de um entar¬ 
decer do espírito ou, antes mesmo, de uma auro¬ 
ra, mas numa perspectiva artística sempre nas¬ 
cente. 

Autoconsciência 


a tool intentionally used to raise awareness of 
the themes, an invaluable asset as the essence 
of art intimately connected with her own biogra- 
phy. For Modersohn-Becker, painting is intrin-sic 
to the condition of being/to be alive and to be 
symbolically engaged to the whole as a creator. 
Art is a way to express this “private little king- 
dom”, on the possibility ofgoing beyond it. 

Being drawn into Modersohn-Becker paintings 
means to exercise an independent and special 
viewpoint on life and creation with regard to their 
own essences, origins and representations. This 
is a painting of transformation, meta-passionate, 
with strong subjective and symbolic content, 
abte to bring us c/oser to a sunset of our soul or, 
better stiil, the crack of a dawn, but in a con- 
stantly ascent artistic perspective. 

Self-consciousness 


Uma biografia romantizada em diários e cor¬ 
respondências, uma intensa produção de pintu¬ 
ras com fortes simbolismos que refletem conti¬ 
nuamente uma particular situação: pensamento, 
sensação, pressentimento... “Eu sei que não vi¬ 
verei muito tempo. Mas por acaso isso é triste? 
Por acaso uma festa é mais bonita por ser mais 
longa? Minha vida é uma festa, uma festa curta e 
intensa". Intensidade que se expressa em uma 
procura pelo essencial em homenagem à vida, à 
existência de todas as coisas, e dela mesma: 
uma motivação artística, o fenômeno da lingua¬ 
gem numa percepção quase religiosa, elo subje¬ 
tivo de criadora com a pintura, a arte e a nature¬ 
za. 


A romanticized biography on diaries and cor- 
respondence, an intense art-making with strong 
symbolism that continuously reflects a particular 
situation: thoughts, sensations, presentiments... 
“I know that I shall not live very iong. But I 
wonder, is that sad? Is a celebration more 
beautiful because it lasts longer? And my life is 
a celebration, a short, intense celebration’’. 
Intensity is expressed in a pursuit of the essen- 
tial as a tribute to life, to the existence of all 
things, and herself: an artistic motivation, the 
phenomenon of language in an almost religious 
perception, a subjective bond between creator, 
paint, art and nature. 



Esboços de Paula Modersohn-Becker, 1898 

© Kunsthalle Bremen 



A arte consagrada se refaz numa espécie de 
memória miscigenada em cada uma de suas te¬ 
las, em perspectivas conjugadas num particular 
feminino que a transforma sob o seu olhar, ge¬ 
rando, assim, algo novo. Nessas pinturas, o 
olhar da artista é o seu modo de cuidar daquilo 
que nela pulsa, e seu diálogo com outras pintu¬ 
ras a insere de maneira significativa num todo: 
“Sinto uma afinidade interior da Antiguidade com 
o Gótico, principalmente da primeira Antiguidade, 
assim como do Gótico com a minha sensibilidade 
das formas’’. Uma sensibilidade que procura na 
simplificação transcrever aquilo que considera o 
elementar, como um desenho mais puro dos de¬ 
sejos e percepções afinadas às emoções. Identi¬ 
ficação e integração, ao que parece, suficiente: a 
vibração das formas reduzidas das coisas inten¬ 
sificando suas eternidades interiores, uma liga¬ 
ção com a poesia. 

Em carta ao poeta Rainer-Maria Rilke, com 
quem mantinha estreita amizade, Paula Moder- 
sohn-Becker lhe revela parte de um mundo de 
experiências expresso em meio à consciência de 
uma inevitabilidade, e nela, paradoxalmente, um 
espírito que procura transcendê-la. A irmã mais 
velha de uma amiga, quando tinha onze anos e 
brincava com outras crianças, fora soterrada aci¬ 
dentalmente num montante de areia: “Eu era 
uma delas... A morte dessa criança foi o primeiro 
evento real da minha vida... O primeiro lampejo 
de autoconsciência em minha vida apareceu 
com ela... E eu lhe disse: 'você agora é meu le¬ 
gado”’. No universo pictórico da artista, a predo¬ 
minância da dualidade vida e morte se faz 
presente construindo sua própria verdade, e 
nela, define-se como natureza e reflexão. 

A natureza-morta ou o efeito 
de uma tormenta 

O espaço é subjetivado, recortado pelo íntimo. 
Uma superfície pincelada traduz sua força em 
formas-matéricas que extrapolam os limites de 
um enquadramento. Movimento de sensações 
intensificadas pelo volume e pela cor. É uma 
sensação espirituosa que gestualiza e modela as 
naturezas-mortas, e estes objetos sensibilizados, 
passionais, em contrapartida, a redefinem. Os e- 


The enshrined art recreates itself into a kind 
ofblended memory in each one of her paintings, 
coupled perspectives in a private feminine that 
recasts the artist in her own eyes, generating, 
therefore, something new. In these paintings, 
the painteris eye is the way to take care of what 
beats inside of her, and dialogues wlth other 
paintings significantly embeds her in a whole: “I 
feel an inner relationship which leads from the 
antique tot the Gothic, especially from the early 
ancient art, and from the Gothic to my own 
feeling for form". A sensibility that seeks to 
transcribe, through simplification, what it con- 
siders primary, as the purest drawing of all 
desires and perceptions aligned with the emo- 
tions. Identification and integration that seems 
sufficient: the vibration of the reduced forms of 
things intensifying their inner eternities, a link 
with poetry. 

In a letter to the poet Rainer-Maria Rilke, with 
whom she estabiished a dose friendship, Paula 
Modersohn-Becker reveals part of a world of 
experiences expressed amongst the awareness 
of the inevitability, in which, paradoxically, a 
spirit seeks to transcend it. A fríend’s oider 
sister, when she was eleven, while playing with 
other children, was accidentally buried in a large 
sand p/f: “I was one ofthem ... The death ofthis 
child was the first real event of my life ... The 
first glimmer of self-awareness entered my life 
with her... I said to her ‘Now you are my lega- 
cy"'. In the artisfs pictorial universe, the life- 
death duality prevails and takes part, building its 
own truth, in which it will be defined as nature 
and reflection. 


A still-life 

or the effect of a storm 


Space is rendered subjective, detached by 
closeness. A paint-streaked surface evinces its 
sturdiness in material forms that exceed the 
boundaries of a conventional framework. Sensory 
manoeuvres intensified by volume and color. It is 
a spirited sensation that gestures and shapes 
the still-lifes, and these sensitized, passionate 
objects, in turn, redefine it. Eiements are not 



lementos não são decorativos, mas sentidos, e 
as presenças se afirmam de forma integrada às 
sensações, aos sentimentos, energizando a 
realidade, o modelo, o próprio trabalho de pinto¬ 
ra. 

Em Modersohn-Becker, os pensamentos con¬ 
tornam os fenômenos para envolvê-los e trans¬ 
miti-los de maneira aproximada. Assim, a seu 
modo, a artista plástica renomeia a forma, mas 
nela é o espírito que a sensualiza, e não a 
qualidade do que pode ser medido e intelectuali¬ 
zado como apreensão do real. É a possibilidade 
dos sentidos que habitam seu 
imaginário, de-formado amima 
intensionalidade quase confes¬ 
sional. 

Ao passo que desenvolve 
suas próprias simbologias, e- 
xercita estreitamente aquelas 
que são extra-pessoais e de 
que a arte tradicionalmente dis¬ 
põe. Mistura seu mundo pes¬ 
soal com a história da arte, em 
diálogos que a envolvem e a 
transformam. Elaborou uma o- 
bra reinventada que aceitou e 
se refez pelo híbrido, num 
múltiplo encontro de referências 
e diálogos que, em seu traba¬ 
lho, geraram uma pintura ca¬ 
racterística, em que o tema é 
intensificado pelo pictórico via 
intimidade e penetração, que não deixa de 
considerar o modelo como algo vivo, não o 
reduzindo à simples pretexto formal. Numa 
perspectiva feminina, marcou na pintura um 
detalhe sensível, um envolvimento que faz 
daquilo que parece pequeno - as experiências e 
presenças cotidianas - algo sagrado. Não se 
concentrou na apreensão das identidades des¬ 
sas presenças, mas de suas essências, de sua 
forma de existir. 

O ramo de Camélia 

Os gestos simbólicos, as alegorias e as pe¬ 
quenas rebeldias como tomadas de atitude 
frente ao inevitável. Modersohn-Becker, inde- 


secondary, but experienced, and their presen- 
ces bolster themselves and seamlessly inte- 
grate with sensations and feelings, invigorating 
reality, the model, the painter’s own work. 

In Modersohn-Becker, thoughts circumvent 
the phenomena to further wrap and impart them 
in an intimate manner. Hence, in her way, the 
artlst renames the shape, but it is the spirit that 
sensualizes it, not the quality of what can be 
measured or intellectualized as an apprehen- 
sion of reality. It is the possibility ofsenses that 
inhablts her imagination, de- 
formed with an almost confes¬ 
sional intensionality. 

Insofar as she bullds her own 
symbols, she closely exerts 
those that are extra-personal 
and that art traditionally has at 
hand. Modersohn-Becker coa- 
lesces her personal world with 
the history of art in dialogues 
that involve and transform her. 
She crafted a relnvented artwork 
that was accepted and rebuilt 
from the hybrid, a gathering of 
multiple references and dialo¬ 
gues that, in the artlsfs work, 
created a unique painterly trait, 
in which the theme is intensified 
by pictorial representations 
through intimacy and penetra- 
tion, which in turn does not fali to consider the 
model as a living thing, not reducing it to mere 
formal pretext. Under a womanish perspective, 
the paintings are marked by a sensitive detail, 
an involvement which transforms what seems 
smail - experiences and everyday presences - 
into something sacred. She was never focused 
on the apprehension of the identities of these 
presences, but in their essences, their way of 
existing. 

The Camellia Branch 

Symbollc gestures, allegories and smail acts 
of rebellion as serlous attltudes towards the 
inevitable. Modersohn-Becker, independent, dl- 



Paula Modersohn-Becker, 
em Worpswede, Alemanha, 1905 

(n.t.) Arquivo 


pendente, nos desarma. Performática e demons¬ 
trativa, se exibe, pinta a si própria simbolicamen¬ 
te para falar de vida, dos bons pressentimentos, 
da continuidade de tudo, da memória e dos 
pesares do tempo. Dois autorretratos pintados 
nos últimos anos de vida podem representar a 
concepção e a subjetividade trabalhadas em 
toda a sua obra: 

Em “Autorretrato" de 1906, se autorrepresenta 
luminosa e grávida, em uma perspectiva decora¬ 
tiva, fresca e natural. Parece exalar um caloroso 
alento, pois sua expressão externa uma espécie 
de autoconfiança afirmativa, festejada, despida, 
fecunda. Sensação de que a pintura se autopro- 
clama e se projeta para um futuro nascente e 
iluminado. O jogo formal provocativo, que se 
arrisca a elaborar o emocional, então, se afina. 

No ano seguinte, em 1907, pinta a tela “A pin¬ 
tora com um ramo de camélia", em que a fragili¬ 
dade e a intensidade simbólica de um ramo de 
flor são acentuadas pela artista no que parece 
ser um ato memorial carregado de pressentimen¬ 
tos. Escurecida, numa expressão “inacabada" e 
simplificada, sob um fundo azul que a recorta, a 
pintura dessa figura-de-si fo\ realizada em madei¬ 
ra de estreito formato para fazer referência aos 
retratos colocados nas múmias egípcias, cuja 
afinidade metafórica é direta, desconcertante. 

Com qualidades empíricas, e ao mesmo tem¬ 
po pronunciando-se como sagrada, a pintura de 
Modersohn-Becker insere-a numa posição auto¬ 
ral e emancipadora que, podemos imaginar, é 
desafiadora, reveladora, para uma mulher e ar¬ 
tista de sua época. Em primeira pessoa, eviden¬ 
cia em suas telas uma busca poética por uma 
identidade que a reinventa como pintora e como 
indivíduo, e que a relaciona com a arte e aos 
artistas aos quais se identifica. Os gestos e 
sinais expressos em sua pintura promovem as 
sensações que a envolvem de maneira intensa 
nesse processo. Intuição e pensamento que 
desenham a si mesmos na tentativa de localizar- 
se e encontrar significação. 

A pintora cria assim seu mundo para que ele 
seja significativo, representativo, pictórico. Sem 
tempo para nos dizer aonde levarão esses ca¬ 
minhos, o que ela parece procurar e refletir em 


sarms us. As a performance and demonstrative 
artist, she symbolically discloses and depicts 
herself to talk about life, the good omens, the 
continuity of atl things, memories and old griev- 
ances. Two self-portraits painted in the last 
years of life may represent the concept and 
subjectivity detineated in all her work: 

In “Self Portrait", from 1906, Modersohn- 
Becker appears self-represented luminous and 
pregnant, in a decorative, fresh and natural 
perspective. It seems like she is exhaling a 
warm breath, because her expression brings out 
a positive, ce-lebrated, naked and fruitful kind of 
self-assurance. An impression that the painting 
prociaims itself and is projected towards a bright 
and raising future. The formai arousing game, 
that runs the risk to draft the emotionality, thus, 
gets honed. 

The following year, in 1907, the artist paints 
“The Painter with Camellia Branch’’, in which the 
symbolic fragiiity and strength of a bouquet of 
flowers are accented in what seems to be a 
remembrance fraught with presentiments. Dar- 
kened, in an unfinished and simplified expres¬ 
sion under a blue background that detaches it, 
this self-figure painting was made in a narrow- 
width formal wood, in reference to the pictures 
buried with Egyptian mummies, whose meta- 
phorical affinity is direct, baffling. 

With empirical quaiities, while proclaiming itself 
as sacred, Modersohn-Becker’s paintings puts the 
artist into an auctoriai and emancipatory attitude 
which, we can imagine, is challenging, revealing. 
for a woman and an artist at that time. In first 
person, she highlights in her works of art a nonli- 
teral search for an identity that wouid reinvent her 
as a painter and as an individual, and that con- 
nects her to the art and artists with whom she 
identifies to. The gestures and cues expressed in 
the paintings evoke feelings that intensely sur- 
round her in this process. Intuition and thoughts 
that draw themselves in an attempt to find the self 
and the meaning. 

The painter creates her own world in order to 
make it significant, representative, pictorial. 
Running out of time to tell us where all these 
paths lead, what she seems to look for and re- 



sua arte está intimamente ligado ao seu envol¬ 
vimento pessoal, para que a arte assim o corres¬ 
ponda. Ocupou-se intensamente de sua própria 
história, de sua própria linguagem, e a desenvol¬ 
veu consciente num curto período de vida. 
Brevidade que não diminui a expressividade de 
seu trabalho como uma obra que é, artisticamen¬ 
te, imensa. 

Paula Modersohn-Becker morreu aos 31 anos 
de idade em 1907, uma semana após dar a luz a 
uma menina de nome Mathilde, o mesmo de sua 
mãe. Em 1908, o poeta Rilke escreve “Réquiem 
para uma amiga", em homenagem à pintora. 




flect on her craftwork is deeply related to her 
personal engagement, in a way that art can 
match it. Modersohn-Becker has dealt exten- 
sively with her own personal history, her own 
language, developing them knowingly in a short 
lifetime. Such briefness does not diminish the 
expressiveness of her artwork, which is artisti- 
cally enormous. 

Paula Modersohn-Becker died at the age of 
31, in 1907, one week after giving birth to a 
baby girl named Mathilde, the same as her 
motheds. In 1908, the poet Rilke wrote “Re- 
quiem for a friend", in homage to the painter. 




Reprodução das obras: 

© Paula Modersohn-Becker Museum, sob cortesia 

Acervo virtual consultado: 

© www.pmbm.de 
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Criança com pano brano, c. 1900 
Têmpera sobre cartão 
Coleção Particular 






Garotas no jardim com bola de vidro, 1902 
Têmpera sobre cartão 
Coleção Particular 
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Mulheres chorando, 1902 
Óleo sobre cartão 
Paula Modersohn-Becker Museum 




Menina com cavalo de madeira, 1903 
Oleo sobre tela 
Sammlung Rauert 
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A velha fazendeira, 1903 

Óleo sobre tela 
Hamburger Kunsthalle 





A escultora Clara Rilke Westhoff, 1905 
Óleo sobre tela 


Hamburger Kunsthalle 






Criança camponesa na Cátedra, 1905 
Óleo sobre tela 
KUNSTHALLE BREMEN 
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Natureza morta com jarro amarelo, c. 1905 
Óleo sobre tela 
Lower Saxony State Museum 





Autorretrato grávida, 1906 
Óleo sobre cartão 


Paula Modersohn-Becker Museum 






Autorretrato com chapéu, 1906 
Óleo sobre tela 
KlINSTHANDEL WOLFGANG WERNER 





Menina nua com maçã, 1906 
Óleo sobre tela 
Coleção Particular 








Garota em frente a uma janela, 1906 
Óleo sobre tela 


KUNSTHALLE BREMEN 





Retrato de Rainer Maria Rilke, 1906 

Têmpera sobre cartão 
Sammlung Ludwig Roselius 





Menino com gato, 1907 
Óleo sobre tela 
KUNSTMUSEUM BASEL 
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A pintora com um ramo de camélia, 1907 
Óleo sobre madeira 
Museum Folkwang 
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NÚMEROS ANTERIORES 



Suplemento de Arte (n.t) 1° 

Setembro de 2010 

Edição de lançamento, com a artista plástica 
Dorothea Tanning (homenagem) e a fotógrafa 
gaúcha Lilian Santos Gomes (convite). 

Ensaio + Mostra Virtual 



Suplemento de Arte (n.t.) 2° 

Março de 2011 

2 a edição, com a fotógrafa Julia Margareth 
Cameron (homenagem) e a artista plástica 
sul-africana Diane Víctor (convite). 

Ensaio + Mostra Virtual 



Suplemento de Arte (n.t) 3° 
Dezembro de 2011 

3 a edição, com o pintor Lucian 
Freud (homenagem) e a fotógrafa 
Luciana Afonso (convite). 

Ensaio + Mostra Virtual 



Suplemento de Arte (n.t) 4° 

Junho de 2012 

4 a edição, com a fotógrafa Francesca 
Woodman (homenagem) e a pintora 
canadense Marianna Gartner (convite). 
Ensaio + Mostra Virtual 


www.notadotradutor.com/galeria 
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